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Comissão reuniu-se no final de fevereiro para definir ações sobre a 46ª edição do evento

Paraí vai receber 46º Dia Estadual 
do Porco
 Localizado na Serra, o município de Paraí foi eleito para receber, no dia 14 de agosto, a 46ª edição do mais tradicional 
evento da suinocultura gaúcha, o Dia Estadual do Porco. A cidade está entre os municípios que mais produziram suínos para 
abate em 2019, aparecendo na 25ª colocação no ranking estadual e na primeira colocação entre os 27 municípios da região.
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 As doenças entéricas são um dos principais desafios sanitá-
rios que acarretam prejuízos econômicos na produção de suínos. Es-
sas perdas são associadas a mortalidade de animais, gastos com me-
dicamentos, aumento de mão de obra, diminuição do ganho de peso 
diário (GPD) e incremento de conversão alimentar. Ainda há perdas 
no frigorífico relacionadas a tipificação de carcaça dos animais e tri-
paria. Esses desafios sanitários reforçam a preocupação global de tra-
balhar no controle de doenças de forma mais efetiva e racional. Um 
dos motivos dessa preocupação é o aumento da incidência de bacté-
rias resistentes aos principais antimicrobianos utilizados na produção 
animal e na medicina humana. 
 Hoje, na contramão dessa preocupação, os antimicrobianos 
são utilizados como a principal ferramenta no controle de enfermida-
des, bem como o controle de diarreias em todas fases de produção 
de suínos. Essa estratégia de controle é voltada apenas para comba-
ter o microrganismo patogênico envolvido na doença. No entanto é 
necessário trabalhar de forma mais ampla na tríade epidemiológica 
para entender melhor qual o fator responsável pelo desequilíbrio 
na interação entre o agente patogênico, o hospedeiro suscetível e 
o ambiente (Figura 1). Fatores como aumento da contaminação am-
biental, ocorrência de estresse nos animais e ocorrência da infecção 
estão relacionados com a higiene do ambiente, o manejo realizado e 
a sanidade do rebanho, respectivamente. 
 Portanto, visualizando amplamente a propriedade ou a po-
pulação de interesse, é de extrema importância realizar o diagnóstico 
completo do problema, considerando todos os fatores presentes na 

Doenças entéricas na suinocultura: o controle 
realizado na sua granja é o mais adequado? 

ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado pela médico veterinário e Doutor em Ciências 
Veterinárias João Xavier de Oliveira Filho
Coordenador de Assistência Técnica da MSD Saúde Animal
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tríade epidemiológica já mencionada. Nesse contexto, a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 2010) 
descreve três princípios básicos para o controle de enfermidades, 
sendo eles: 1. Segregação de estruturas (barreiras físicas para limitar 
a entrada de patógenos); 2. Práticas de limpeza e desinfecção (remo-
ção de matéria orgânica e da pressão de infecção); 3. Manejo (boas 
práticas de produção, organização do fluxo de animal, pessoas e 
equipamentos). Esses princípios são a biosseguridade na prática, que 
deve ser um programa padronizado e profissionalizado. 
 Atualmente, com um pensamento amplo sobre o problema, 
existem diversas estratégias de controle de enfermidades. Hoje, as va-
cinas são fundamentais para promover a proteção dos rebanhos con-
tra os diversos patógenos, bem como contra os causadores de diarreia, 
porém não devem ser trabalhadas sozinhas. É necessário um controle 
multifatorial das enfermidades, ou seja, não depender apenas de uma 
medida para ter o resultado esperado. Isso nos força a retornar à lista 
de coisas que podemos fazer e integrar. Estamos falando de gerencia-
mento de risco: quanto mais eu faço, menos riscos teremos.

Figura 1: Tríade epidemiológica



ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado pelo médico veterinário Rogério Oliveira Pinho
Consultor Técnico-Comercial da Minitub do Brasil
e-mail: rpinho@minitube.com.br

Minitube no Brasil é recertificada 
pela ISO 9001:2015

 No mês de fevereiro, a filial da Minitube no Brasil 
passou por um processo de auditoria e obteve a sua re-
certificação por mais três anos, confirmando que todas 
as exigências da norma ISO 9001:2015 estão sendo ple-
namente executadas. Assim, foi provado que a Minitu-
be no Brasil estabeleceu e aplica um Sistema de Gestão 
da Qualidade para comercialização e assistência técnica 
de máquinas, equipamentos, materiais descartáveis e 
meios de conservação e cultivo para reprodução animal 
assistida e biotecnologias associadas.
 No entanto, os objetivos dos esforços de geren-
ciamento de qualidade da Minitube não são projetados 
para receber certificados, mas para fornecer a nossos 
clientes produtos e serviços confiáveis que garantam a 
máxima estabilidade do processo. Esta recertificação de-
monstra o compromisso claro da Minitube com a quali-
dade, melhoria contínua e com a importância central da 
satisfação do cliente em todos os níveis da empresa.
 A Minitube mantém-se bastante orgulhosa por 
ter sido a primeira empresa brasileira certificada na área 
de insumos voltados às tecnologias da reprodução ani-
mal, pois este certificado reconhece que nossa empresa 
trabalha em conformidade com os mais recentes pa-
drões internacionais de qualidade. 

 Desde a inauguração em 1997, a filial da Minitu-
be no Brasil visa a alta qualidade dos produtos e serviços 
baseados na responsabilidade técnica, credibilidade e 
boa relação com os clientes. A empresa atende clientes 
com uma completa linha de produtos para inseminação 
artificial e transferência de embriões, além de oferecer 
suporte técnico e serviços em todo o Brasil. 
 Oferecer produtos e serviços com eficiência e 
eficácia para atender às demandas dos clientes, manter 
o crescimento da empresa e melhorar continuamente o 
sistema de gestão da qualidade são os objetivos defini-
dos pela política da qualidade da Minitube. 



FEBRE AFTOSA

ACSURS é favorável à retirada da 
vacinação contra a aftosa no RS

 TEXTO: SIMONE JANTSCH 

 PORTO ALEGRE - A Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande 
do Sul - ACSURS participou, no dia 19 de 
fevereiro, de reunião do Conselho dos 
Representantes da Farsul e outras enti-
dades do setor, com o objetivo principal 
de debater a possibilidade da retirada 
da vacinação contra a febre aftosa no 
Rio Grande do Sul. 
 Representada na reunião pelo 
diretor executivo da entidade, Fernando 
Gimenez, a ACSURS manifestou-se favo-
rável à retirada desta vacina. 
 
 Posicionamento
 A entidade manteve-se sempre 
bastante conservadora em relação à re-
tirada desta vacina. “Acreditamos, no en-
tanto, que precisamos evoluir, visto que 
o Estado do Paraná está em processo 
de retirada e Santa Catarina mantém-se 
há anos sem vacinar o rebanho bovino. 
O RS não pode ficar isolado”, comenta 
o presidente da ACSURS, Valdecir Luis 
Folador. 
 Segundo ele, a preocupação da 
entidade refere-se quanto à estrutura 
de fiscalização e acompanhamento por 

Representada pelo diretor executivo (E), ACSURS manifestou-se favorável à retirada da vacinação

parte do serviço público oficial. “A preo-
cupação da ACSURS é a capacidade que 
tem o serviço público oficial estadual 
em fazer sua parte no que diz respeito à 
estrutura de fiscalização e acompanha-
mento e com recursos financeiros sufi-
cientes para a boa execução do que lhe 
compete, pois, no que cabe ao setor pro-
dutivo, este já cuida dos rebanhos para 
que haja a melhor sanidade possível, 
para manter os mercados já conquista-
dos mesmo com status livre de aftosa 
com vacinação”, frisou.

THAIS D’AVILA

Decisão política
 Para o presidente do Fundo 
de Desenvolvimento e DefesaSanitária 
Animal - Fundesa, Rogério Kerber, 
o que falta agora é uma decisão 
política, pois tecnicamente o estado, 
diante de tudo o que foi apresentado 
com embasamento técnico, está em 
alinhamento com a diretriz da tomada 
de decisão para a retirada da vacina. 
“Essa possibilidade acena positiva-
mente para os setores exportadores 
de proteína animal, pois permite o 
acesso a mercados diferenciados e 
que remuneram melhor”.



 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL 

 PARAÍ - O 46º Dia Estadual do 
Porco, promovido pela Associação de 
Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul – ACSURS, já tem o município anfi-
trião definido. Pela primeira vez, Paraí 
receberá a programação do evento tra-
dicional e consolidado entre os suino-
cultores gaúchos. 
 O prefeito do município, Gilber-
to Zanotto, destaca o evento como uma 
oportunidade de valorizar toda a cate-
goria suinícola, principalmente a da re-
gião juntamente com a Associação dos 
Suinocultores de Paraí e Região (ASPAR), 
e dar visibilidade para o município em 
âmbito estadual.  Além disso, Zanotto 
frisa que a expectativa para o Dia Esta-
dual do Porco é realizar uma boa progra-
mação e levar o máximo de público para 
a cidade, assim desenvolvendo de forma 
positiva outros setores do município.
 Localizado na Serra do Rio 
Grande do Sul, Paraí ocupa o primeiro 
lugar entre os 27 municípios da região 
que aparecem no ranking da produção 
de suínos enviados para abate em 2019, 
com 89.256 suínos. Já entre os 320 con-
tabilizados no ranking RS, o município 
está em 25ª lugar. 

 Agende-se
 Como tradição, o Dia Estadual 
do Porco é realizado na segunda sex-
ta-feira do mês de agosto. Neste ano, o 
evento ocorrerá no dia 14 de agosto. O 

46º DIA ESTADUAL DO PORCO

Paraí será anfitriã do 46º Dia Estadual 
do Porco

PATROCINADORES

 Já confirmaram patrocínio 
para o 46º Dia Estadual do Porco 
as empresas De Heus e Machado 
Agropecuária na Cota Diamante; 
DNA Genética Animal, Mig-PLUS, 
Minitube e Topgen na Cota Ouro; 
American Nutrients, Botânica EPIs, 
Cargill/Nutron e Choice Genetics 
na Cota Prata; Agroceres Multimix, 
Agroceres PIC e Construrohr na 
Cota Bronze.

BRUNA GOMES STAHL

Prefeito de Paraí, Gilberto Zanotto; Irenio Menegatti e Alencar Paludo, suinocultores membros da Aspar, e Valde-
cir Folador, presidente da ACSURS, em registro pós reunião de alianhamento do 46º Dia Estadual do Porco

local da programação e do almoço deve 
ser divulgado nos próximos meses.
 
 Participação
 Para participar do 46º Dia Es-
tadual do Porco não há necessidade 
de inscrições antecipadas. Porém, as 
associações e núcleos de suinoculto-
res, ou aqueles que organizarem gru-
pos para participar do evento, devem 
informar a quantidade aproximada de 
participantes, por conta do número de 
almoços a serem servidos. As informa-
ções podem ser repassadas à ACSURS 
pelo fone 51 3712-1014 ou através do 
e-mail eventos@acsurs.com.br 

Paraí
Serafina Corrêa
Vila Flores
Nova Bassano
União da Serra
Vista Alegre do Prata
Protásio Alves
Nova Araçá
Fagundes Varela
Carlos Barbosa
Guaporé
Nova Roma do Sul
São Jorge
Veranópolis
Nova Prata
Antônio Prado
Caxias do Sul
Cotiporã
Coreonel Pilar
São Valentim do Sul
Montauri
Guabiju
Farroupilha
Flores da Cunha
Boa Vista do Sul
Santa Tereza
Garibaldi

                    TOTAL

Serra: suínos produzidos 
para abate em 2019

89.256
68.450
62.780
57.516
52.997
50.923
41.910
39.742
35.379
31.667
30.117
29.322
27.267
23.751
21.425
21.069
20.755
17.123
8.974
7.691
7.678
7.399
3.705
1.233
195
94
1

758.419



EXPOCASCA

Setor da proteína animal debate 
estratégias de expansão em Casca
 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 CASCA - Durante as programa-
ções da 5ª edição da Expocasca, repre-
sentantes dos setores suinícola, avícola 
e lácteo se reuniram para participar do 
Simpósio do Agronegócio, que debateu 
as estratégias de expansão do consumo 
de proteína animal.
 O simpósio contou com a parti-
cipação do presidente da Associação de 
Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul – ACSURS, Valdecir Luis Folador, que 
falou sobre o atual cenário da proteína 
suína gaúcha no mercado interno e ex-
terno. 
 Além dele, estiveram presentes 
também os representantes da Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal - ABPA, 
Sindicato da Indústria de Laticínios do 

Rio Grande do Sul - Sindilat, Associação 
Gaúcha de Avicultura - Asgav e a Empre-
sa de Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral - Emater. 

 A ExpoCasca, realizada entre os 
dias 14 e 16 de fevereiro, teve como slo-
gan desta edição “Unindo o Campo e a 
Cidade”. 

Representantes das entidades proporcionaram um momento de debate e troca de conhecimentos ao público

FLAURI MIGLIAVACCA



PRÓ-MILHO

ACSURS presente no 12º Fórum Nacional 
do Milho
 NÃO-ME-TOQUE - Apoiadora 
institucional da 12ª edição do Fórum 
Nacional do Milho, a Associação de Cria-
dores de Suínos do Rio Grande do Sul 
– ACSURS esteve presente na atividade 
através do presidente da entidade, Val-
decir Luis Folador.
 Durante as programações do 
fórum, que ocorreu no dia 2 de março 
na Expodireto Cotrijal, a Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Desenvolvimen-
to Rural do Rio Grande do Sul – Seapdr 
apresentou para o setor do agronegócio 
o Programa Pró-Milho.
 Lançado em fevereiro, pelo Go-
verno do Estado, o programa tem como 
objetivos principais aumentar a produ-
ção e garantir a qualidade do milho no 
Rio Grande do Sul, com renda compatí-
vel e maior segurança aos produtores.
 O cereal é essencial para as ca-
deias produtivas de suinocultura, avi-
cultura e bovinocultura de corte e leite 
e sua participação direta e indireta na 
economia gaúcha chega a 10% do PIB - 
Produto Interno Bruto, mas a produção 
ainda não atende à demanda.
 O secretário de Agricultura do RS, 

Covatti Filho, explicou que o programa foi 
concebido a partir de uma das principais 
constatações feitas pelos produtores em 
2019: o setor não é autossuficiente. Em 
função disso, é preciso comprar o produ-
to de outros Estados e o custo acaba fi-
cando muito alto. “Não adianta dizermos 
que queremos ser autossuficientes se não 
dermos as ferramentas adequadas para 
que isso se concretize”, disse. Por isso, o 
programa está focado em três diretrizes 

– aumento da produção, qualidade do mi-
lho e comercialização e crédito, e é feito a 
partir de parcerias. “Precisamos que as 25 
parcerias firmadas no lançamento se mul-
tipliquem e também que todos fiscalizem 
para que dê certo”, explica o secretário.
 A programação ainda contou 
com o painel “Milho: produção proteti-
va”, onde especialistas destacaram que o 
cereal é fundamental na conservação do 
solo e na rotação de culturas.

Presidente da ACSURS, Valdecir Luis Folador (à direita); junto ao presidente do 
Fundesa, Rogério Kerber, durante o Fórum do Milho

12º edição do Fórum Nacional do Milho reuniu produtores em Não-Me-Toque  

 APOIO AO PRÓ-MILHO
 Em fevereiro, durante o lançamento do progra-
ma, a ACSURS entregou ao governador do RS, Eduardo 
Leite, carta de apoio e integração de esforços para divul-
gação e desenvolvimento do Pró-Milho.



De Heus 
conquista 

Selo Verde

 A multinacional holandesa Royal De Heus, que atua há oito anos no Brasil com 
soluções nutricionais para produção animal, conquistou o Certificado de Destaque Am-
biental - Selo Verde, desenvolvido pelo Jornal do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 
A certificação se deve ao plano de sustentabilidade da empresa no Brasil, em concordân-
cia com os anseios da sociedade e a legislação nacional, que tem direcionado as boas 
práticas da cadeia de proteína animal, visando, principalmente, a segurança alimentar da 
população e a otimização da utilização de todos os recursos empregados na atividade.
 O Responsible Feeding, programa de longo prazo da De Heus que visa a sustenta-
bilidade, é baseado em cinco pilares. São eles: obtenção da maior produtividade possível 
a partir de animais saudáveis, chamados de Natural Power; aquisição de matérias-primas 
de forma responsável; produção e logística com menor impacto ambiental possível; um 
time de colaboradores engajados; e a geração de soluções valiosas para a sociedade. Esses 
pilares estão muito alinhados ao Certificado de Destaque Ambiental. “Estamos investindo 
em pesquisa que impulsione o progresso por meio de um profundo conhecimento em ci-
ência e nutrição animal, pois responsabilidade social e nutricional são muito importantes 
para todas as cadeias produtivas”, explica Rinus Donkers, presidente da De Heus Brasil e 
diretor América Latina.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

De Heus

SINSUI 2020

Produção, reprodução e sanidade em pauta
 PORTO ALEGRE - Entre os dias 
31 de março e 2 de abril, ocorre a 13ª 
edição do Simpósio Internacional de 
Suinocultura – SINSUI. As programações 
do simpósio serão realizadas no Centro 
de Eventos da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS.

 O evento terá como foco cen-
tral promover um momento eminente-
mente técnico, trazendo a discussão de 
temas relevantes ao cotidiano da suino-
cultura brasileira como produção, repro-
dução e sanidade suína.
 O programa completo do Sim-

pósio está disponível no site do evento 
www.sinsui.com.br 
 Aqueles que não realizaram a ins-
crição antecipada (até o dia 10 de março), 
podem fazê-la no local, ao custo de R$ 700 
para profissionais e R$ 380 para acadêmi-
cos de Veterinária, Agronomia e Zootecnia. 



ENCONTRO

ABCS reúne lideranças da suinocultura 
para planejar ações de 2020
 BRASÍLIA - Com o objetivo de 
atualizar as afiliadas sobre as principais 
tendências de mercado e discutir os de-
safios sanitários, além de oportunidades 
e desafios para a suinocultura em 2020, 
foi realizado nos dias 10 e 11 de março 
o Encontro Estratégico de Lideranças 
do Sistema ABCS. O evento aconteceu 
no hotel Brasília Palace, primeiro hotel 
de Brasília, símbolo da arquitetura mo-
dernista, projetado por Oscar Niemeyer. 
Estiveram presentes os presidentes e 
gestores de dez associações estaduais 
e três regionais. A ACSURS - Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande 
do Sul foi representada pelo presidente, 
Valdecir Luis Folador, e pelo diretor exe-
cutivo, Fernando Gimenez.
 A abertura do encontro, na 
terça-feira (10), contou com coquetel 
de boas-vindas. Além dos representan-
tes das afiliadas, também participaram 
três autoridades, o presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA), de-
putado Alceu Moreira; o presidente da 
Frente Parlamentar da Suinocultura, de-
putado federal José Carlos Schiavinato, 
e o Secretário de Política Agrícola do Mi-
nistério da Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA), Eduardo Sampaio. 
Os três comentaram sobre os cenários 
da suinocultura e as perspectivas das 
políticas públicas para o setor neste ano, 
sobre a atuação da FPA e sobre o Plano 
Safra 2020-2021.
 Na quarta-feira (11), a progra-
mação foi repleta de conhecimento. O 
palestrante Maurício Dutra, médico ve-
terinário com PHD em epidemiologia 
experimental pela USP, trouxe o contex-
to sobre a disseminação da Peste Suína 
Africana (PSA) no mundo, os principais 
impactos no rebanho, atualizações so-
bre o status da doença na Europa e Ásia, 
os focos encontrados e as medidas de 
prevenção e controle a serem tomadas 
no momento atual.
 Segundo o médico veteriná-
rio, acredita-se que seja necessário em 
torno de dois anos a dois anos e meio 
para regularizar a situação na Ásia. Para 
o especialista, a adoção de práticas de 
biossegurança é a principal forma de 
prevenção, uma vez que ainda não há 
tratamento efetivo para a PSA. “É uma 

Lideranças do Sistema ABCS reuniram-se no começo do mês para falar sobre as oportunidades e desafios para 
a suinocultura em 2020

doença que o Brasil ainda continua livre 
dela, mas existem os riscos por questão 
de comércio com a China, com os países 
asiáticos e transporte de pessoas. Nós 
temos esses riscos, eles são relativa-
mente baixos, mas, como essa doença 
continua disseminando nos mercados 
de produção suína relevante e o Brasil é 
o quarto maior produtor mundial, vale 
da nossa parte intensificar as práticas 
de biossegurança, controle de portos 
e aeroportos e fiscalização de matérias 
primas usadas na produção animal”.
 Consultor da ABCS, Iuri Macha-
do fez um panorama sobre o mercado, 
trazendo dados atuais do balanço de 
2019 para a suinocultura e a influência 
dos eventos na China no mercado mun-
dial e no mercado brasileiro. Ele destacou 
a redução do rebanho suíno na China 
devido à PSA, a produção em queda, o 
aumento da importação e também os 
impactos do Coronavirus nesse contexto.
 No Brasil, para o consultor, o 
crescimento da produção de suínos 

nos próximos anos deve se ancorar na 
busca de novos mercados de exporta-
ção e, principalmente, no aumento do 
consumo per capita do mercado do-
méstico. “A suinocultura vem crescendo 
nos últimos anos e temos que entender 
que essa questão da China é transitória. 
Talvez até o ano que vem nós teremos 
uma redução na demanda chinesa com 
relação à importação de carne do Brasil. 
E por outro lado, nós temos que aumen-
tar também a exportação para outros 
países. Mas, o principal ponto que te-
mos que trabalhar é o consumo interno, 
e aumentar esse consumo per capita do 
brasileiro. É aí que deve estar o foco das 
entidades”, reforçou.
 Com o objetivo de atuar de for-
ma transparente quanto ao trabalho da 
ABCS, a entidade também apresentou os 
resultados financeiros de 2019. Segun-
do a gerente administrativo financeira 
da entidade, Cássia Campagnaro, a ges-
tão do ano foi muito eficiente  e permi-
tiu um resultado positivo. “Esse trabalho 
teve esse resultado devido à gestão mais 
próxima do Conselho de Administração, 
a participação do presidente foi funda-
mental e esse cuidado que a gente tem 
mês a mês de avaliar receitas e despe-
sas. A ABCS está caminhando forte para 
conseguir se manter e crescer ao mesmo 
tempo e isso tudo é possível junto com 
os outros projetos, o FNDS, as parcerias, 
essa soma de todos os trabalhos que tra-
zem esse resultado positivo”.

 Texto: ABCS, com edição da 
ACSURS.

“Essa soma de todos 
os trabalhos que tra-
zem esse resultado 
positivo” - Cássia 
Campagnaro, gerente 
administrativo finan-
ceira da ABCS.



CONVITE

Presidente da Frente Parlamentar Mista 
da Suinocultura visita sede da ABCS
 BRASÍLIA - A convite da Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de Suínos 
(ABCS), o presidente da Frente Parla-
mentar Mista da Suinocultura, deputado 
José Carlos Schiavinato, reuniu-se no dia 
3 de março com o presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, e a equipe técnica e po-
lítica da instituição para tratar das prio-
ridades da suinocultura nacional para o 
ano de 2020 no poder legislativo.
 Como prioridades, a ABCS des-
tacou a Peste Suína Clássica (PSC) e na 
oportunidade foi ponderado ao parla-
mentar sobre a atuação da entidade na-
cional junto ao Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa) na 
execução do Plano Brasil Livre de PSC.  O 
presidente da ABCS explicou que a arti-
culação e envolvimento da Frente Par-
lamentar da Suinocultura e também da 
Bancada Ruralista é essencial para a exe-
cução do projeto e consequentemente 
a erradicação e combate à doença. “A 
ABCS conta com o apoio do legislativo, 
especificamente das Frentes da Suino-
cultura e da Agropecuária, para conver-
sar e pedir o apoio dos parlamentares 
dos Estados da Zona Não Livre (ZnL) e 
assim termos uma atuação em conjunto, 
e claro, assertiva no que tange ao con-
trole e erradicação da doença”, explicou 
Lopes.

Presidente da Frente Parlamentar e presidente da ABCS

 A diretora técnica da ABCS, 
Charli Ludtke, fez uma breve apresen-
tação sobre o Plano Brasil Livre de PSC 
e destacou que a iniciativa privada e 
o Mapa estão trabalhando juntos, em 
todas as etapas. “Em virtude da ampla 
área geográfica da ZnL, que abrange di-
ferentes realidades socioeconômicas e 
ambientais, será feita uma mobilização 
regionalizada e por isso o Plano terá iní-
cio no estado de Alagoas”.
 Charli destacou ainda que para 
realizar a vacinação será necessário tra-
balhar de forma integrada com o Ser-
viço Veterinário local e sindicatos rurais 

para organizar as capacitações das equi-
pes de vacinadores no estado e, por isso, 
o apoio dos parlamentares é essencial. 
Schiavinato se comprometeu em reunir 
com os deputados e explicar a situação 
e os impactos da PSC no setor. 
 Ainda sobre sanidade animal, 
o presidente da ABCS pediu apoio ao 
deputado para melhorar as normativas 
que tratam da inspeção e fiscalização do 
trânsito internacional nos portos, aero-
portos internacionais, postos de frontei-
ra e aduanas especiais – com intuito de 
prevenir a entrada de doenças, como a 
Peste Suína Africana (PSA). 


